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rubro sangüíneo entornara-se í;r!x po*
ente, tingindo tresmall odan
vens. Como que acenando em a dei . pai

o sol que !ao magmbeamente *e despedia, as
arvores balançaram os SCui galhos verdes
datas e Mefecenés, mdec , i a s, nao

deviam cantar ou
emudec e r ante o
espetáculo C o n-
fundido com as fo*
lhas, um bando de
penqustos gratha-
va desharmomo^a*
mente»

Nesse ambiente
de beleza triste e
evocado rat uma
cena de amor *e
desenrolava ; Pou-
co além ún t a ba
carirí* na margem
espraia d a de um
regato resfeiant c
que refletia o ma*
tis do ceu, um jo-
vem par de amanlr* ^e abraçava
mtiicttfoM ^tn ele, delicada, bela e graciosa
era ela**"* 

Com a tn*te*a na u^i, Areei d»*e, Idai d<

os olhos grandes no semblante másculo r s»m-

palieo do companheiro:
—Náo deves ir, Utmaiaia A floresta e pe*

ngosa;os inimigos *âo mudos TaKemfto voltes
— Amo-la mudo; sentirei saudades Ma

trei peta floresta buscar glorias, procurai edvci<

^anos. E*| nobre, Aiaci leupni. o cacique, ror

consentiria que cassasses comtgci Voltarei vi-

tottoso, merece dor da tua mio Teu emoi mr

éúíê torças para \encer i S obstáculos
tlbiraiara mirou a sua amada,, br.mccu

o* %eus cabelos e acbegotf*a m®n a m
¦•-Uma lua se passará * eu estofei de v<

ta» cheio de glorias» nara le abraça*
Tenho um pressentimento de une nio võt«

tas* übiraiara listo tarde parree ri e enganaft

ea. Parece-me \ei inimigos escondidas» pionh

para Irayar o meu noivo.
0 semblante do índio se turbou dc tndeci-

iiO C Insteia. Correu os olhos peta nnhuem,

como a procurar adversários
Voltarei* míllba noiva Nado me defere

Nada me deleré. Assim como a Mexa do Q«ei-
reiro que atravessa o pássaro em \ôo e o Irai

ê terra* o amor de Aracl IraréUbtr atara I laba
natal
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PFRGífO DF MORAt,ò

AUGUSTO UNS
ArtVOfirMlo

l>ra< a Joio ('Un-MO, 0' 1 - Tel. C, *"»^

VKTOUU

d a P a i vao
i oar oci foi-se e

|eci nadou no ceu
estrelado E Aracl
nâo ^e moveu.

Uma piroga ami

c lese vi n c o « a
aI e !Ô a *eU lado A

cartrS., sai a d o da

jtUâ o b S I 1 a c ao *
i j I h i * y P a«a i '* J n d i o

oue saltai^ da ubé

Ar 
tes e um gesto de

sra pae ir n c i a. ao

\ci QUè ele endo

fritava par a 0 *MS'U

tado
O recem-chega*»

çfq rro laranoe, o

caciQiie tuotnambé oue. be muili lempo. vmha

. in n x»r a tu!í * < * " r ü a m 0 f
-A formosa virgem cariit contempla a noite/

^Nêo respondeu àrucl olhando vagamente

para a mala
larartpe» gue entre os seus mostrava.se ou

livo* proslou*s« ao chio humitdemenlc,
Areei. O caciguc tupinambé veio diiet4h.«

...„r llâO tXnSr mõlS Viva sem ti Poi Uur D m«I*

balas tanto ?
t i» #*« i i r« r-1-í t n r n O r ^ Ó p * * d C a IU a r-¦-«-A f ac i so irm um ijím.j\ a« »,.**»

f i * >¦¦ »ti ** 11 ;% m <** í i no i v o e *» p e r a * t o
um guerreiro * f* *í1f 5I v* n«ç-M »« »,w

ç*pera*to*eia
^Ouem r o metinvat? Quem o«*a amar a

virgem tios sonhos de Jataiipe #•' 
, . hío tens nvab poi? nôo If amo O meu

.,,,-,,.:„. e»ié enUífflwe m i - biavoguerreiio

canrl. ao valente yoiraf.ara
Amas Ubiraiara ¦ Um i i am -1 ^!|ie Ryfiei

lutou; gge nio tem gtoriest?
-.¦•-\ã« tem, mas Quando voltar, tí*tas-a
,. gjç foi em busca de gtOfias **

- larartoe ^e reino Ihsle, cem o cofaçao

! levado
Cabisbatxo o tupmambá viioiusc, caminhou

paia o regato é foi-se embora
a virgem voltou i laba
a noite correu calma e enlaaiada Nem bem

raiara a mactruyada. Afacl acoidOW- üuiou os

passos oaro o regato da saudade Ai ficou poi

algum lempo, ofhoauix as eguas, o ce», as ar*
'«** 

. i%rhiisto espesso uue lhe roubara 0 >>ul-
i t «.. rw*%«...7« »lf%e.s- n-\ péüôdlS de

111 a ni a u <>. * u u o * -?«. i • ¦ ¦ * --«- - «
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bili/oiom x* seu5 paiboslôtiou ai ••< s pon dt»a. -
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De icvci\]r. num lugor escun c úmido, um

vulto olroiu-lhc o alentai I to um ind o i i tpu«

lento, iíim uma íai ia no pcit< P*t< o cslupelo-
§« . .,ik,,„ malhei llh«r**<iro^t 5.eria?í C oíícu

c e i e r e. c a m o c<- f a ç a o a p i n o t e o i tio e i e mes-

mo, o seu nono. Ar rançou-lhe a lonço dn pedo
e obroçou«0 meio louco

—UbífOioro llbiiotoio Nôo focos morrei

de dôr,
O índio descerron m poli cbi o a e li.ou*o

c o m 01 01 h o I emi > a <; a d c > *
Atoei
Quem foi, llbiraiota ?

~|orortpc4 o cacique lupmombá
\" o m o s p 01 0 a í a! > a

—Nio O fooo da vida em breve nôi

crepilortf no peito do comi Moiieiei se ir ofo~

nas. E1 este ° mcu uni co lor mento
—SerSs vípqodo. Ubiroioro a mesma lança

que le lerni tratçoeiramenfe, iraspassaté o pei-

Io de laroripe
Sorriu em a p .1 a uso o t o d i s » e d e f i u 1s oi > ^- c o -

beca para Ires, Morreu. Âfacf beÍ|OU~o € mo-

thou-lhe as lotes co» ai »os lagrimas.

ELiXI Rde
NOGUEIRA

Pk*nm* ie ' reve combate, o? lupiniqu ns der-
i ¦ SL ,i - ¦¦¦¦¦¦¦ .. *

¦ <1 f __ ftl C Of í »••' » "- I

« ,.,--,«, i "ÃfAfti ^ixp : condi o campo
. ,,„,_„_*~* ,,.-»?.-> .-v fi* ff \í ar *. i i í ? q i a m "•*' ** * 5 r o * i eram i -¦«-* « e * * * -

O n cnlf, borrado dc nuvens vmlu ws nm
% * çcu quedosa*se nal ida A i *. n

'Btü*^».'**
* 'X k'**9*'*"" *Í*V
Hi x .«¦ ^v

:|, >*%, - x/r;;i ^L .f
fex k^^' ^ f
^>,,,.^x4 W^*^mW^ ...y j^p\

^P' *4v:Xs -^ .-•"<_¦_ í^__1

^K* ^^_v :^_l^ Amm\mm^T J_______&H_M _B^

»Vi^^* ^^^^^^^^^^^^^^^^^M^MMflflflflMfl^BflMflJI

e v s oi a
nao como pelo prado deserto e o mau cheiro

do? codoveres imptegna^n a em-biente » noite
r/, ......_ .,«,, , Tvrto era luoub f c ^«r ° cantar

i f i p a s s a r o *
Como uma oss-ombtc-çôc negro, o *ulh dc

uma mdio correu pelo campo horrendo, corre*

qando uma lança Era Arací, o viopolivo.

Tados os mdios que encontrava juncondi o

»ólo foiom POf cia r-namtnado? í''4 f ítRi um-
i m hí«#maft* r i n i fi r» r I e f i ¦ m c: P c i f o i u r a *

aue aule? peiu^anc* ia m** • *? vvm *

x. v nor um dardo, mos eu-si « "'y' ^
i ^*_#« *%!_* \ ttí#. ili»minau»íhe os

abada cominn^u paio e»« ** *ua ii»-"*»'

leicdes ci olofcido? t ra l©ío^ »P« A> %lMf) díl

moça qyls 10rrir
**.*ve-»a. i marte de lararfpc ^?— Arax i veto sucivi*oi o

.. 9 » .,,. . ~ 1.-. oxri<n*r rt*.eu noivo.\ a 4"> \ 1 m a t? r c v 1 a -1 a *»^ o

jurei ^ inqo«to
„pol fupã, Araci, txr e^la lança do mc<

peito
. stm \ftonco*0. mos é nara hncol o mo

nha A índio omonda ama. nada a \cft< e em Ca*

nabos Mo», uuondo lendo lomooc mães fertx?

qye O layun.
Uns qnlos M»arom Oi tunmambés, que ho-

viam côritdo o se obiiqoi na Hoieslo. vollovem

oooro paia buscar a ^ai.miv \ê vinham pcfto
1 -,--.* *•-#*** í '}¦ % lítntaambái^ compr g c nuc *
lar ar tpe si rnu v/" »**|íí*i*wm*-*^w

toma ccnoc p«.eiom.»« e> couci Um coIoccm

ume fíeva na embuo do arco*
Arati afiançou rápido o lonço dn peito de

lararoc C rnríqullu n orle a Mia

Um Mini- furou o ar l uma Ileso atravessou

o seio moreno de Aroel vorondo-4b€ a coroço<

A virgem rolou e coiu sobit o corpo ineil*4

sjr (arartpe ! tU u *> ceu queimado c sussuircai

Vinguei- te , Ubiio ioio ,

If mor teu

A snnln rOOtl 1 n < 1 «^

âpés havei ee-Psepindo poi-se livre é^ Pf»*

»*© oioqucf vollor 0 powoh nainele A quo"

bdãde do alimento posto 00 olçopôo nao o ilu-

de Me \oeio r?« loino ^^ armoddho c alço vão

p&ummlQ nos o*lho* das arvores de oode solta.

veolitfo^o* os seus dtees cofilts,senlmCt o he«

k/o de uma vida livre Assim. qu«^ o ave/mha*

levemos procedei : Itabalharmei pofodesrtp^s-.
* ,, y m nossas olmav lomand< preceuçôo poro

ki 1? de livres nao vollfttflK $ O ^«*i vitiCBOS den

c*r

Outirox V roa o
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Indubitavelmente, enlre as peças oratórios e
estudos btographicos dos Paftr n< s das novas
cadeiras da n< $ sa Ac a de mi a» met r c r t esle dis*
curso o colorou acolhimento qye leve, como
merece a divulgaçêi uue lhe dá o Auh i nesle
opusc ulo

** IS 1 fil O f P \ fi .'' ,

ui ei da Silvo

rj . e O s o I
a»I a i ne vi s I e u f r

-. . rr? rs "* % e * ,.r\#~.
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I oi belú o despe fiar do Academia ! ipin*
lo*.$anlcrise, do seu leihoigi longo ae< lheado
vcilores ííovcís e integrando. &r no f ederaçéo
án% Academias de tetras cio Brasil X recepção

ou • c
blue mn.% propriamente o poso
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BJií

i oc de^sa epoctta
Iru hmo re pre sen-

ciem adam animo* ori-
ia^ r »neslo da verdadeira poesia popular

funda ouc cous.
c nâo d u \ i da

em oproenla-r.nos o ^eu pafrono tolhendo te.
nha» uue voe vender, é norle, para sustentar

I m dacle n imrmhí\ modes-fissima, mas luUm -:;.;. uif.n revide de indtvfdimhdadr hiperffo.
i luada t iensi%'el, numa glosa, ao mo lei ador

io, nao bvera escrupulc-s em lan«
t m mêo de bens alheios

4ssim q P.de/e Pra Io alcunha
nopulor de Manoel da Silva Borges,
pelo abuso uue faria de&sa oalawa*s-c torna patreno út um solto aca-
dra-ico Não podemos deixar de ad-
mirar o escolha ár AKimur. os que
seaíimos a tnbma solidariedade das
rauea com o profundo iô-lo popular
e oafrio de onde viemos

I orma, pen^amenlo e coração não
latiam também ao premente discurso
de recepíendario, lornendo«o nao
somente uma oeça acadêmica, mas
ambem-*o oue vale mais-uma ato*
uçio anima d ame nle humana

Vintém poupado !. • •

Exonomisai, procurando
comprar mais barato !

)rogas !

^^ mS m^B

BBl ' ^^^kmmmm\ ÍÜ^sfi W\ 
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.4 L Mh IDA COU SIN

AZUL

à collelioraçdo que inserimos em
nossa edtçêo de 15 de Abril, mb o
tilulo acima e com oseudonvmo dc
Oii) nio r do autoria da üu^o qM.
hncla conlert mea c brilhante cotia-
a >ru fora Ou .,* turlado INan|detro.
uue, poi vr/rc lem subsenplo pro*
ducçôes em nossa revista comas
as-síqnaiuras «Ouy» e * Oníttv »

**?•«¦?»"

Aner doía

Uma soyfa baslanie madura» mas
anula nada leta, contemplava*JME ao
espelho e disse á nmê quc lhe esla-
va prós ima :

- Uanlo dar ia %út.;t fiara ser !âo
bonita como eu ?

a.) qye a senhora daria para nôo
sei mais velha úu que eu !
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0 MAIS COMPLETO CREME DE BELLEZA

pc a ar v ti f £» ! th» A• •
;foíiijfo,i r > Folhar lido
e^íialhíida. Iruluoj-a, por
l |j í f O C IIC & f VI Q f. Jfl f f v 1; .

m < •" sei 11 e n S o e r. \ r r í 1 o
fluo . íi> tjiv o U q n c o. fe da
eda r qífoi copa; ^c 1. t

nrio doínos comi 05 olfio?
na copa. Ioda ria c un?
Ifuneo. I nlrcfnnio« uueot

dn t o * -Vindo unlem
n )'- pn^S-i\ a de minto-*
cuia í-euienle, sumida cm
m me .mo. Um dta» pi -
rrrn, to 1 ler 00 50to St .
íreti tí-2-tc oa õlnfoa, ro
f ebru o a per h. ¦ da fto-
I a. ^ixiloo se i.? |* { muda
s-.v..- .?M *«•. ji-s.f> apf.iOívi

.0.0 m a ^o . a fechodo-
com %m r i-!icii*3 e tyla.
e\%yrye para a --ida A
p.mctnto, dt-btl e dcitco*
da. e sot.iHes brôlo; ch--
p o 15, ç o m a t: o f 11 h ni a r a 1. >.
favorecido pelo lempo,
p O a C 0 a p 0 U C 0 fe.it * 5 45 o
soberbo vcyçia I que a
ttXfüü ent.,:aí.iarii. (Jue be-
ia .osn b r a I Que fruÍ05
âpe.iilçiSOsl f:\clamam o<.
que 0 veern au<Ha. Av
sim o homem. Si nâo e$.«
clareei ti o em mio co11-
snencia, $1 nau euüiva-

seu inleieclo, si
t \ á o a p r 1 rn o r a d o e rn s e u s
senlimenlos-, si nao ira-
bnlhndo ern seu coração,
si nao enriquecido em
conhecimentos e v 1 riu-
des náo passa de obs-
Curo ser, qual a arvore
de oulrora quando ain-
úú semerde C* preciso
o lula pela vida» o amor
pelo próximo, o saerdo
cio de si mesmo, o de*
rolamento pe.as causas
nobres consciência e
sabedoria - para se ser
uhl á humanidade, por*
fardo, berda/eio e bene*
rneriio t no mundo ser
O símbolo da o r v o r e
fíoncjeíanle à orla da es-
Irado

lJnHsuh Liri 1 >



Bríll^ain os capichabas
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no esporte.collegia
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fluminense

0 collegio Salesiano, de Nictheioy#c conhe-
ndo em lodo fkasd, como um dos maiores e
mais perfeitos estabelecimentos de ensino do
pa?/ Por isso tnesmo c elle preferido oca ren-

ferias de iovena de Iodos os Estados ftiasileiros.
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c ale mesmo estrangeiros, que ob ingressem, vt«
»ando uma educação esmerada une lhes per-
m.ita evito na carreira que deliberarem seguir

Numerosos são os csDtrilo*senlcnse? que es-
ludom no Collegio Salcstano Santa Rosa l>en-

Ire elles vale salienlar, aoora, os que ^e

enlreqam com freqüência é pratica dos
espolies K.xislem no í olleoio nilheroven-
se conterrâneos nossos emeulos no fouo
de Iool4>ali e no baskebbatl.

Ainda ha pouco ficou d r m o n slrado o
volor dos filhos do Esptnlo Santo na pra-
lira dos Ksportes Os nossos conterrâneos,
intervindo em dois ioqos- um de looUboll.
outro de baskel* consepuiram dois expres-
mvos Inumphos trenle ô coniuncloa lotma-
dos por elementos de outros estados e de
pai/es estranye.ros

Ha partida (le foòbbntt* dr que sahir nm

vtçtoriOSOS» OS nossos t:onlerrnneo3 * em

numero de sns lu-yadoírs — integraram o

combinado *l lu-moco* (t luminenses-Mi^
oeiros«-Capichabasb aue obleve linda vi-

ctona sobre o !.elracli dos demais eslados
e panes eslrangenos

Para maior conlenle.menlo da popula-
ç á o c a p t c h a ba, dom ti s p u b li c i d ode á des-
cfioçAo dos malchs de que porticipotom
os tdloís de nossa lerra.no dia 20 do mci
passado

/ .Htf./tf-o/ Combinado «í iuainta» e
«l>tmais Estados * Constituição dos leams .

p/ir*mi-ca -OeraldoíMineiroj. Fernando
íamaíani r Atoysio Sario lc a p i chabasj'
Antônio Pinto (capichaba), Cardoso I r

Cardoso 11 (Fluminenses): Nelson (Flumi-
nensel, Romeu Castro (capicheba). Mcy-

telles (ftaneifot, Antônio CornetiO e |oa^
Sib o (capichabasl

De/na/5 ífsiadou- lidelonso (R (s do
l- . f 4 . ..

q4.n i ; ^«.)^« ifJs í 11 f» a I s r* ** U I '-' '¦ tf * ' * * * * *
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(Dtsl f etfrtní), • K* atdi (Dist 
f ederalK

i yfí {S Poul ! e Moa< « -a-** I cderal »
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pool do • Demais Estados »
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la i'ar a daif rs .1 «t r» def31 sfh r* f í ,-. f, I do < í Ia *
tro-ca ? 2% l, lavoravet aos *Cepichabas
Mmci! ti v
I r tii p {? \

um 1 nen ves* e o r *t orr

CONTRA

DASCREANCflSü.
•~?

pene do cir prelo <r ? ? •

tt-, }nuea> conquista mais o** ; 1 níc

metro par intermédio fe Re meu r o segui
«1 ^do feI*o Neh 11 n !?ragrrn, r? 11a11 •-

mais I Mados» e $ ilham Ia/ novo goa? ne
os ^eus ¦ 4x2 No ultimo minuto do iogo«
Ira; * omette «hnnd» dentrr da arca O
assignala a falta e Alterna

r 1 n

. c obrand<
penaltv» consigna o denadeiri lenb
lar de f ina!i/< 11 com a vic.h na dov <• í a*
pichabas~ Minem s~~ I lummense- * > por 4x3

.S;:S inãsfcci— i apn babas •- ! ernanda I amam* 1
*.. *4tir>>iu aariÇf» Anh f 1 Cmlc, p a? 5aba
e )orge /oíiatfj

«Demais I $lados» ff'1— Nbcolç
Macedo |! Rn j; Geraldo cDisl

Dias (Maranhão! e I ur teor Vi

**u> "C '^fe----
OKJf *- Spf>^

m
VX

1
Refrescani e

/ ;

úà Dele.
5 dos p

! r (Jrf a

aoss-oi

1 11 tempo Lapichaba* 1/\f* .' lempo
Capichabas 20x2 í trai Capichabas */\%

4í'fer;a Ç á fí C I QiiítürlU i apíChali
c o m q u an b i ! m m a d o d e c r o c k ^ d e m e n c - *
nomeada que i - do anlagonisla4 íe/ « pio
mo jogo de conpinclo, desnorteando, des-
de os primeiros instantes aos adversam •-
placar d de w> revela belmente o *.u nm
espirito*sanl e n ses em fada o transcorrer d
picho
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(t)-Comprebende tambem.togadore* imi- bra.

Ias* Ari-lonn•¦ Viciríi
e liei me v tj a ller ai

! via rn os i nf« r m
doía V * oavile t
maiot brilho d
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A cor í ida ol>se ta a r a r rnesao

Prova Rústica -Corrida

da Fogueira»

A prova ru»b< a •Corrida da I r.
yiieiia> prumette esie anno um anno
um cvtkí ainda maioi m^r ao anno
íJe Iv3» Iuc u 111 qu a 1 a c onver o*t á n#i
none de 2"3 de lunha as aUençôe»
de toda o miíaxtr qae Para ah se
transpotlatâ alin-i de anteen*» <s »i#- *
1 ec11 o í»a vi*!í*n.-.,

louvor a Sôa foi
por uma
=17!" mais e st p r e s s 1 v r
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^ r í o
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Se/n C^lomel,*nos-£ Saltar d dj Camj
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Inquéritos e Estudos
Políticos Sociaes
4 Policia <ü" Rio organiiü um &cr

%yço cspei a/ para esse fi/ii

Àpés dois anos de intensa abvi.
dade, foi r\!sni r-. oelo Dr I tbnlo
Mu|ler4 í helc dc Policie, d< Rio
Serviço dr DivuigoçA* ,gue luni eu •
nova subordinado o Oue Ia í hefia

S ly duranle esse peru do de
consoltdeç&o do Estado Novo, rea-

.-te j.t g favela, mulbpilce e corante*
\ a t. gue a siatiaça-íx poulica e viu ia

A t r ave s d e uma fede <J e « % O e
poucos jornaes, csi $11 sdos poi todo

território naciooa listrit uiu á im»
prensa arligos e comui cados* em
çue esclarecia a opinido oubltca so*
bre a inhüraçâo de ideologias pi
lie o s da e xlrema d i ? e d g e d a e xi t r -
ma esguerda Para realizai esse Ira*
balho-! com exilo dr^M«:i'. e íctti-
mçnfe alcançado, o S D procedeu
c o mpI e to tes a n' a m en 1 c ii bi e a vida
'loiilica e administrai i * a dos f 572
«nunicipios, conseguindo reunir, na
Capital da UepuMa a. monografias
completas.« a esse respeito I è as*
?orm lambem, que h gr ou SU C e sso«
pela i biecffvtdadc di ação* em loce
d tis d a tf os positivos e ci I ij aít-l.ndo\s
íiue reuniu,

Mçou o s [) . pQf lodo ti ftra*
sd* a palas t a ele ordem dr todo res*
aedo ac» Chefe da NacAo« s endo
rapidamenle, sobe dados o* Kiü mi
relrafos do Presidente do Rçpuhhca*
uue distribuiu és ieparbçde& nubb-
cas, e s í q be 1 e < ime ri111» ÇomC í C16CSC
parbeulare s

l ditou e dí*!íibt;;u 45 livros r ÍO*
|Heios, em edições que variaram dr

i) ra ti, í:®úú u m n, r do Ri o m a n d t 11
todo esse matéria] cm ia o mleni i
do prasib a autoridades, colefiros,
Cslabelecimgnlos i ndust t r ac s« c iri < *,
imprensa e particulares, conforme a
íiafine/a das sbras editadas

I oram diversos* lambem» os car.
taxes distribuídos, para maior com«
bafe aos ex.íremismos

A mais impo r I a n i e dr Ioda* a*»
»ilni í ,i í p ! n f .. i <> ! í ... i f i% \ i
,:* V$. i^ ..? S 4-? 5 % 3 *.* ..." « 
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COMO A
MAIZENA DURYEA
TRANSFORMOU-O!
Be» d-OêUllO f l^fi r1?.! ;V fteí •

tr c t- b ufl A MAIZENA

K s. ha dividi dr *|i;r n
MAIZENA DURYEA Ut i
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: interior 4 : ba^ e los t ' f2 muni -
=,"•-. *- d x i f n n-- t>e m a e x P lie o^ no

e r 1 \ I :. I -, í il m

í

<

' ' #* !

- fl «*

ítei • ; ; •;! ; te e í s i
'-» í'1 f r-»

e *i i e 7 ¦) 

*

I { ( 1. . j f l r % , -i. t " 
% 

"--•¦»¦ te t Ut I
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em
trabalho dc mbtlraçao r ^ -

sIa e m Iodas as cidades e vt-
. ia':/

A j te 7, i sob dado con á eslá
n I % ¦ "4 - 0 i Vovfn o o t lodo fi ! e í f s IO í i o

:;,K7-r7x, te 1 beíc dc Po 11 e ia deu

lermmada a missão do s D ,
i«fc te?, s> í ^ j i ri mor mães da a d mi ms-

[ração nubbca, ainda oue alneios 6
fr ntcn da policia polil,i c a, fa po-
dem, í-7 - , manter ¦ ambiente na-*

c»esâo existe o*'tide e
r* s

i om a nohcia acima nos chepa
'•>% arouivos do 5 D.

!** terem oassadc para í; ^er-
i m a outra

., * jml #¦¦'.. Vi. *¦ «p 4

Ite Secfeio loi am e onl lados o no*
j D.çcjanittiçQQ poIh ia! ideada pelo

f dmlo Miiller, I helc de Policio
a 1 O
tal a* se do Sicps, CS cr viço de

UU kiO

tn<|uefitos ê t liudos Políticos Soi i-
aesl, duef a m e n ! c subordinado a
í heíia de Polú ia, ciiieê cvcc;;pçôo lei-
ia a parte de propapanda do extm»
Io Ser v t% o de I )iv ulua^ Io, c o ntunia*
ré a ! aí ela iniciada poi âcruete de.
pai tamenb i

s i i DIO

MAZZEI
. . i

r» / \ / \ -f K i

fO/Vf J<Só^

te-, f-—- /**«%
\

Rececebemos aí Iene te io ollicio
do secretario desse ci nfiecido (. tub
d i Praia do Suê, ¦ n n nn ando*t < s
a eleição r pc>sse de sua nova dire*
etuíii, paía o corrente anno» e uue
se encontra assim consbluidai

Presidente, Valenhm Messner; vt-
ce-presid,, rerlubano Moicira; \ se*
firíQiiiy Hikí Duarfr ! afia, 2 secre-
* a r iate s*o ! lhesourciro, uu

r* í f » s ijr-^ ís x «¦* te; r j }ü ue ia
r ! * Xer-rfí- ÍT*

ue estabeleceu 'r n | r»!••'¦¦ »¦* ¦'¦¦¦¦ ¦¦¦'- s »f-i , ., x^



Outro Inferno r** de entradas, e i ti #*» n ti c I

V o n * aí.! c
\ 5 ijo c c * me

i«4 r or na
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Ma ir-n a d i i f 11 a c 17 c I í o d o Padre ter n »a: -.

,f f€üftig o Conselho de Ministros do C ia em

lessâo ordinária, para a leitura dos relatou* s
lYj*.* .-, * 3 ra * r*!itrtr. Hikdps dispersas peli Im*r e me li o o -¦ pe»a * a u ? o i * u »*# * *.,*-,* >

peno do Uni% et so
I y g 0 | q n .3. f 0 f ir. 0 d o c o s t ií m e
Os planetas conlmuavam sua liajefi «a ma*

lemvlica.sem se cabecearem no espacei imeo-
suravel; o Sol ^ queixava de debilidade calo*
rifice; a lua dizia eslar cansada de sei vassala
da Terra, a outros assuntos de igual ou nenhu*
ma impor lanei a.

Por ultimo havia na mesa um oi 1 cio de Sa-
lanes gue* por *-er seu autor indigno de a ore-
cü linha sidO deixado para o lim da sess&o

pezava assim .
#Senhor Deus das Altura*

Louvado veiais paia sempre!
Senhor.

o mais ti o mi Ide de vossos servi-

dores, vem, com profundo respeito, pedir

gue vos digneis de ordenar providencias* para

que *eia indicada, no superfície da Ter-
ra, uma arca suficiente para uma tu*
cursai do inferno

Ca pelo centro, onde executo vossas se-
veras delcrmineçôe s, nao ba mais lugar

iwt& construção de galerias para as cal-

deiras de água tervcnlc, chumbo derreti-
do, etc etc, e o numero de almas a che-

Qüt c espantoso, apavorante I
<> técnicos a meu serviço sa sondaram

todo o subsolo do planeta, sem terem en-
conhado um ponto desocupado

Como o meu podei se circunscreve ape-
nas é.S profundezas. \r»o.me (orçado a vi*

& vossa onipotente presença, na certeza

de uue serei atendido
Caso nSo sei a possível, ma 1 numtioe-

mente anula sos imploro minha demissão
do car ao, sabei I embora une perco d?-
r-eilo a aposeuledoiia« depois de velho e
C o ai 1 a n f O s a o o s de tro b alho ativo C de
responsabilidade tamanhaI

Sau-la^óc* te^petk^o*

Safáfiãs Capela dos Oiabos
Oovernadoi do Interno,*

~ik* intinito corpo de funcionário* oue
tenho-**falou Deus—o umeo gue detesto c

- Satands, mas eie lem ratão
Sêo Pedro, precisais Sti mais ünlulyeii.

le corn as almas, e mais assíduo ae Ira*
baliu.»

( om cerfe/a, ne ns
11 o q f â

y,, * , , ci? > c nrei on
ri:|o é * ambern pttgiiiçosi

\ i.. *.»• pil^ftffo Senhor I rvelama »¦ ;*•
ir:f0) certamente moguado

lotem g ^*ass dou uma &enha para São Mi.

guel, e
Pesam mais os pecados que a? virtude)

in ler rompe o santo oa oaiança, o-**
jioso oor tomar parte ca discussão

fendo tanto espaça livre- continua Deus,

pesaroso- < ( rt-' agasalha lao poucas almas!
I 0 inferno abarrotado daquele gcilot
sn que ha muil • pecado na ferra,mas será

possível que nêo entre cata p i êo nem um ror

hão, de almas deseneatnadas ?í
sr continuar assim, eu mesmo irei iulga-le*.
Em defesa dos colegas inferveiu 5io Pauto
~-Ouando eu perignnei na terra fé <; ni.e-

do não era nada recomendável
imaginai sgora, Senhor, com esse mevimei *

1-0 de ação c ideta* a uue naquele planeta dao

0 nome de * íviliiaç ac
Mais do que antigamente, heie os homens

se enlrcdex iam. na U m uia de * b

'fc I as n .. c ^es u€ ?vm uas-

Senhoras! Escutae em silencio..

O segredo da SAUDI ** IUVI K-
rt 10C da mulher consiste na pralica
d' a ri a, de h\ g 1 e n e t n I 1 m «- m a S d e
\ c í d a d e 1 r a ! 1 s III e 0 e 1 n 11 m a

As se nho r a s q u e d e se u 111 a n 1 d e s u a
hygieoe, mtimaou praticam uma hv-
ijicnc preiudiciat ê saúde, uâo podem
avaliar o erro que commettem Esta.
Iislicasde I rança, aceusamuma mor-
tandade de cerca <h SO OCO mulhe-
res annualmenle, devido ao câncer
do ulero Nu Brasil lambem o câncer
do ulero oceuna um lugar de desta*
que na estatrshca dtmograohtca

O MSENVOLVIMEMTO DO VENTRE DAS SEMIO*
RAS. assim como o !Wí Hl! ( IMENTO !!iít MATUIK). 45-

PECTO CANÇAOO. PELLE fítlIM. na maiOl parle das ve-

ze^ é proveniente de um eornmento antigo oceasionado
pela deficiente hygiene intima, eornmento esie mudas ve*.

/es causa da t RH M t l.SifMNA e de mates incuráveis

«OVSA* é um produeto liquido destinado é hygiene
.nl.mn da mulher, ewio V aIOR SCIENTtl ICO Io» PROí I A-

MADO NA Cl ASSE Ml DICA e documentado pou um ORAN*
DE NUM! RI i de observações

.v< -\ * - * wttd-iefn de maior consumo no gênero

Frio correio HlOOO p*dldos â Urogari» ISul Amrri
cana • L»rtf® de 8* Fmtaciseo. 42 Hlo de Janriro

\J r™*-*- ^'i

JM| *— * ttjJrB 1 »*'"
1^4 t£ T I* fll & I

H
r 11 •^ i •* j a^
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meadas De nada veJeu lei vosm
_?-

m o I"11R . c e n * ia oi o * * m i * ¦*
n m O r 80 p í O v i m (»

A hamaaudade camada, i eme < <" ja, P
o abismo aberto a seus c ís

O pior inimigo oo m miv»"
homem

A I ucopa
— Abt Bem lembrado! Exclama Deus
\ ou mandar Selená* atrai tal « h rmi r -

Io das almas »obi*««l«n»es n« selvagem

Europa
.«-Mas i btcmpera sfto Pedro

nho o meu santuário* a sede do caiolirt*

mo# onde incudclcqedo trabalha, o m ab
_. --#.* _íír*m nela seourançanegação e coroycia» .?**» .

inocente) ameaçados pela baibene
Se o vosso tcoresenlanie no f fone

_.w. _*ntf_ <-_-ouio rrp11í a c' >en.l
n a O s e e r i C o o o a <* *• y »8 v

— que ^c mude peta a Amei te**. o«c e
i^ ¦ r-ii. i#»tft_i !»¦!/ t* concórdia <*

continente onuc icioa i «¦<

i j» | {* | p e §! íi o d i r e O

I , eutot itaí io
c* . ! .•_ ifm^loto lavrai decrelo

í ,,...,,?, ,fíin da Europa paro o aa-
de tjesápropriayao uu * «*«•*

i# rt« i«lf*íoô e se comunioi e a Saio-mento oo imci mm» \
nè%4 para esiecuçio imediata

Depois, ptthcnco.nsot ^ 
^ ^

-Nêo es* revei, I od avia, ne estilei oo

_._»_t__km_ _*_i*ivel opoi am*^* * *#*-**
i i .,_*_*_¦*h n-A*a decifra»-lo*Salon-Ãs tcratntcbpencta pu.a «*

ÃRNULFO Ni- VES

Casa branca
A beite tuz *ole* pouco visita

A casa, modo branca e pequenina*
Tendo, òlfcnle, aíolhasjc. pot coilme.

Ao telhado um cipó descendo o fita

Quando o sol pouco bfilha m eolli ne

Nn sombra. Iica n casa me«s bon»»a;

Entra a pbaieno de brilhante tinta

tm valsa, pela CdSO da campina

Ngjn espinhetfo de florido panno,

Que pela fresco brisa *o estremece,

Entre para o seu berço um qeturomo

Aht quantas veies palmilhei, *o3íinho.
A* io\a íarde, numo longa l»re
A, hndas ref. amas desse nmhol

m/y TS
uienriquQ &1a6ellc

<Gp Ç) jç

^ a0^ éP*
_^e ««s.^

1 /ím ^ \

JMmmi'" £ 
~ 
-.à^^m\\mmmmmT • v_ " _^ ^^^JS^

/• JmKmJkàxTVm ^^HÉ P^ _»^
^^^X^tX^^.^ ^^1 - MmVI kv\V\\ LJkW:JàmW

ma voc4 ^P^v __^
^. * ?sSV - _A ^^^k *" ~ VA (_f M

^_k' -^k a
^mm^. "y *)i. ":fl(

f% *e«i rfa» . nK I ;'

F N 0

-4 _ #. S fí

» ;»«,(.*%* .-••.'-

¦U ¦-. ¦ ii#% 5. -^ . . -i ¦*

** f-» ¦* * - 2 íi- v* # -¦< *

SC "•

| -> no. - v s i e
¦ -" --..' * 11 e *

i ? * 1-c prepcode ; ,,k "*

«•ei»! obíôlwíofncnic aaciví :v«ra
si #„s c. . i\Of. k ia h« ^^ resuítooes « H^*

«... * - ,*¦-.-.< * ¦¦ % •- -ití ¦¦ ' O ** ' *-V.7 M '" ¦

Quando Ella Voltou...
t:«a voltou Depois de um mez-Pa*sado,

p«r« muu.ni omafgufa. medílondt».
i „»»_ ella lelve? num ^«b«J brando
{ para r ís»'i * * * * •

De amor c de belteJta dtummado

Filovülloti !><• novo o lenho ao lado,

S,^ !«nl . aU..n.«-pall..ln. ,-hutand..

I o ,rli olhar, . mc olho.* suPPhcancJo
_*_._-* is -tpy oeeeado .

is enes o te n cio P^ro o se u m «,

Mas, úcatúc embora 00 arrt^r.
IU resololo no meu pensai, cnlo.

Conlenho o itnpubo do meu cofaçôo

í «lo o palavra aalma commovida.
Pfits mesma Mar o perdão mi -•• -<

sí „ . i«•«. _» í. meu D c i t,i íi * >

L VIM AR SIL VA



Dmdinf)a lua...
r r' ¦ * í a rt» í i leão

a i 
¦¦ f

a menina

f ri*>*e r çom
dl 3ma ern que dCà-cmpcnl ara í

moças Oi anos !»a^ se suicede
adquire,, pouco a pouco,n seu desc
Tem Quinze ano? lísíé ficai h con ai de moçc,

começando a olhar< com mais atei çâ< , paro o
espelho Sobe para \ í 16. 1/ c '*¦ ani 3
fio ia *omti Recebe aporá a m sa.aleur* c si -

branectra» os raios hencficoa <if- sol
A iodos iedu* e domina ci m *; $eu perfume

emtumqaut 1 **
nhas elcyanles c t§ran-*!ma9 * De todi s <?< rcbe-m
e §ew a menor íeffe&êo

« me
rapai:. Nio casta, í sé dobrai yma esníisna*
assim se expressam ai meninas que «muito bem

pen3 a m > Hoic u m cr 0 m a rv I ¦ n de 1 * ei * o icn-n
rpi 1 n a e r i * »¦* • n «i, (iec«s ftc 15 ar

; fç cslao cm pleno apeycu v.is a
a sua marcha., solenemente, Fnoi j e cinci a : ?

111 íué %. ' i\ \à #* % I fi ti v e Ií ¦• íi \ 111 íi * '¦ e s o e lh 1 -.

cabelos touros* oyfrora provocante?» e excitoclo-
res* Ir* ir. descolar idos c sem petio mais para
I a / e 1 a aue I a * und 1 * c ac a a 1 ade tas O 1 o Mo, í )t as
meu, ouc honor! A* rugas nâo lím o mmtma

• í n? ieracao Tc mam conta aò rosto que 1 idri -
r a era mim* so e a s s e 11 n a o t I fm y 1 o e, ela
exclama em lom cont ris. todei ermo es tou mu*
dada Os rapai es ainda me procurarftr ? /ar-
çia*se desespcf adan ente cen c est e i ti o Nâo
acredito aue esteia tão de^tipurada assim Pede

da vismha emprestado Que desespere I ele
confirma-

faisie e desiludida, debruca«se sobre a ia-
nela, ãê com ós olhos na lua |pobre Diana), e
lata rnonolonamantc, ar eprndtda; ÜtNÜINHA

ua. DÁ.Mf: um NI MVQ

*:<& _yn n s Costas
Wilson Borges (ligue

vnonimo tJe

Distúrbios Renaes

C*íi iS:r vhr*rr^ cIl»OIUCJrj.;S fli$* ÇOiU&£

icill: r * «f r ;... ip áot rttis, sem

s?i.*j121í 4tníKií« t,;<*í'l? frrí;
-rrr^ci' ;> >' !;,.<¦ ..V'

. ,..? *>

11%(*rí'5 " c s ruiu* v> ; c,. .*• ... f . .
*'vV%!r H|l|.clâl i^Vf A- lllâ* tí-' C\ i_A»

Hietilie Mibir at HM e a.i;i.3Ç,i.líS.I-»Of
íi!ítâr*t4í 11 viíig^sr dUlji.ltipilfetltJ

^feeâ mtü liun^i kí<-vt coi.nrc.-Ai aai í&xtí vtâi&x o* fias á itn âccáa
.:-r Víj.*'»ifAüir., r r |>í;»i r^-^r j^uIív^* y-;r ,> aí a.» 4do íf-snrt-^> l MliíHl
Okr Win ícrr; aau^a i^iala eiciia n^t r:.:v.,!í;uao dn*v ^uír-, r
i .^rimrnu*s

A* PJisl&n !>r Wil'. r#âo rr*v r:: .ur. ,*sty ^ír: ia âf§ai!3J O sc*4 máda
4r -n*-i*: r'.'s rl*3'anséol« rr.p:'" '.•-*> r-** rJldü wisx* r ^|?iuat|our.f
ah^íttmi'traiH"5p lh« ^ ;;* cama %»-» cíüu;ríí 24 harn-f éepati da
H :-;«r-;?j, á-OS* V c í; *i í. ..%. .4 V S <$ae 'vA COItl^CfMI 1» *»•*" íi clfriítír ir»

, ..; - -.-, :-• :c<. u|»ci'tiíl-«la a suai ?¦,A-;-:i,;-r 
|kh i iit .':.<-.:.. .:<--. v-r,-.-* fins.

«^1 . . a-í |>r Wrtt pí'â «15- Hjns -?: X-;f.;a pMs4cit1 acf toaiildí*-»
JíitÍF-Jarí r *; . vr"H*>S e inCífO'-^» ^kí-C- y Ú .lACir, .' " ' i-n 1 A "i Aí I. f ¦ |.-»t ll * €

>.a:A Çl-ã

E. . -!:*¦« -'.; - í c

%c s .. 1«j JíAs .5. s, H-à ; -- i'| *'rí*ír--.,!í4> oJ^Ciíit AííirHtc
íi-ti ;í!,Vsv 1*4.--: •.._ ..r i."ôl$!iíHS.i*í a ò-mííif*

'•% ¦_ f 
"% 

i*í \J_i--1 ¦ < :* -**¦•..*. * ¦.!&. ,i-i. -Ar .Fft. ,»¦ ârT% 1*. »''» f * "%k &¦¦»*-* . y; %% **- &£ 
" 

i M I #_t .# '
A. a « .- ».-f*' ,-*-; -r ,-t >*. ÜAjr A*.í.* a «•¦*»»» í.í.^»i .. -utC A v ** t #*,.' i

, Aí «

[S V !*í€ -r HCJ|'fe«r COm ü,S s;í4 5 dóírv, ftfCàíl'

^tsiriüaia ,4»xiarç Isjrçj* c ?

^

PARA OS R.NS E A BEXIGA

WSTT
. . ¦¦. .Si¦'],.....á.

•..«„ .i Rh* S.IÍÍÍ*! •• '•- S a!;i A OtW'r;í$
.;-; .*} 41 A I >¦<* "S r i.' A C Ç >«3 ^ r ' » r ;'.

s» V«* ¦ *l* *¦»* ^- |^_f J.B."i fvS* 
'j^r^jP^p

i»íiMÍúáld&Ji

UerfiODha e prazer

Veia a na igrera enfiai e nio resisto

Penetro ali famI*em, 1 em aue me ^iq

Prostrada, te/n» tervorosta, a*> Chtisto

I; a oraçdo terminando* os pes the bena

\c?o-a Mibir, ma* dr n seyinr dc^sstá..

I, onde poisou seu labto de cereiOi

5euo lambem Seatmdo na alma um mt^lo
l>c vecyonha c prazer» saio da igreia

Siniu vergonha po-taue Ut asneira

Beijando aouetta unoyem, gud bem veio

Nao pasmai dr um pedaço dr madeira

t nra/er sinto poroue tive o ensejo

De um dia» consegui? a verdadeira

I elicrdadc de beijar c»m beiro t

cZenatc rCacarda



Õma
(tamckacta O Ir «ctor

m L o p • ¦ f IIÜ * n f

âlrfmar %llvm
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ESTI ê..e. de» *•*-« le*l.» * »e»l. .el.9.«e dr Mono l„«je»

,-.£.".. « —«• »¦•< - AZEEAA. XX ,»!.,
i * *, * i r#»íi oela suggeslêo imrooiioi w v***

o$Ootl> P3*3 O teu, ,JJ K****m na Mâc de |esuv
*»l ar«% 'rt1 !^ • iíM ., ,„ rtrtira sobre nó* como» ¦-*iH'y% «minoMi gue paxá ^w*.*

.!« cintae »»n*pccrc«. v>-«ora ium< ,r..„* 
n8 Tetr«i onde

, . .«*>** de felicidade que iam ai? ** alcançara, no ieir<*,
nnn piumi i>« oi ,ajç . . Mll,-ftCia mvencive do esto*

i *« -• mnna nai fto ainda se enconlm a exigência u
«obi« 9«««i »ac«< a.i pen^m. 

mv»hc«menle. numa *««>«
«itP «» B** «,?n,e f* 

aUÍ '.'..,, 
h-r tomei ouriô

,ememor«v«o. ne ligara debaosa da • •> 
^,- -...-..„«.„ m. l.«»íil -ie Mia numcrra melado l elie, lami

, «*-* o dia I foi o dra do ttabelho, e o liabaiho r
4».j»* !«**.irt-\ oncionaes o o**.i i ivi sduos festas rrtt.,.rl.t « * du !3*o da coromcmoraçêo
«ma da» alavancas íe Naeiooehdedr. < « ' • 

hh.|dJld. f,oses-
de um* das mandes revoluções da nossa Hrtlouo: a liberdade ü< e

- -u, %# ia direi oue em Maio. ha «inda oppotlumcccc
cr,w„ . odersea *«' UMt; . 

uco esw ,„H!„i„, aCon-
toteia. *> descobrimento do &iesii ilt|,mi ,

. *t *»r* etoTiinemorado nx dia 5 deste mr/ Paia mm outros, m
leomenk.» et a commcniwiow* ^ *^f *,#% #4 **•#»#¦ t* tei * » i*** M.« íe%tai oue fo om. lio protutuiorocuic,PiftirÉln Sanla %ohrc Iodas essas icmo*, mus.! ^pinio souto, merece a POSSO horoeno-

á nos^a alma, ainda ha uma oulra doto. qwe merece a
- 

,„ „ An A.a 33 Annivcrsana, nessa dale. e cotenu**

cáo desla letra. •• m^hoí e a mais lethl do &fas»b.seau«oo aimm
çao uesia mi n»»»mhariiadoi Car os Xavier ern #Pfi*
Aflonso Braz. em cilaçio do I)e/embaigauoi

,1 , tv,naar-o do Op.rdo Sanio*. publicado «... aameio seis da Re-
metro tX»naiat,o '»- , t,,;ch/ vasco I eiwee.

vista da* Academias de I elias Lm *j ae moi .o
a r-«nttAftt« ciue lhe loi doada, o primeiro sur*

de, Coulinho veio lr*eei á < aoilama, üue Quc 
domi.t --. nntiin-*i«o oa^so 4 conquista, da ^civaociia.quç ««-»

Io de civilização, opnmeoo m«« ..t-klsm »„*. i.i um dos
.. » - v„i« e«lensôo de lemíoito oue e. -em nenhum U>of, um
aava a vasta extensão Nacionalidade Paia o

*ii«natiAf*4' orlo progresso pen** u« *^«v
lories pfoeeooedoie» b^« ' ât> 

é mUiiobo»,mas apenas sup-s„, ,„ .-.*¦£•- „:;:;!:«"„.  c„.r,«h...
portavebt oue ^H,ul « -K*m ri# betleza* Pno*s in&lAtndkfif» O SUO vcdimrnln Clieia wlfUiuo. »

. »«*^.-^*t^ m ílf*noi Irisiemçniv* w ^**m ^^
começam a uco^o . nouco cs rida-i i f*ti»t*<« Olha-^e orna ar^oie, gue* na pvwiwi

C»p,a 0 eoh.i do *s >»« , 
e con,cnlCj ç ,,.

"a uma l,0n;:. ",: "c 
,e .ei -— e«»etteeende. oeedeodo o an-

%e tiue a sua k opa >ac«3i **% t-».*»**«*l** «# em
!^L ^ vaoarosomos Peisislenleroenle, Itansfoimando.>e ew

ll00 vetd.u. e. ,a.)i«. D,c(íade 
ao Ceit.que r*«o lhe obseive,

«speclfos dcsaieobodos pedmdc Picflaoe -5|fiCaes melho-* «.ftliim oue unia cm scu's anseios ue csiovvv. »»•
insensível, a dc^entura que ut ^i-nn- 

e dôr Ri-se. conta.
,,, M»».euel«e»? -x le í •«••« ,,Q oleu"0 c,n,,rina 

a,ora ao»
«. mo> nâo se oóde deixei de chorar, ooando a mu. .ma
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Os últimos Donafeno^jdescerv
dentes cie V_sco Coutinho

Oi uilimos donatários descendente* de

Vasco Fernandes Coolinho mum interesse ic.

selaram por csía Capitania,
l:m 164-3* poi morte dr I renasço de Agwai

CouSinha. esclarece 5ie_ R-biw. coube e>la

Donatária a Ambfotio de Aquiai Coutinho

oo^einadoi dou Açore*, nunca veis «<- E.pi«-

Io Santo
fm m% o donatário era. parece» Anlomo

<ie Aotnof Cobliobo « i r*ndi»-i>ios d«o«! nio

pctmii.om mie *elb* pagauc a redi.una, eon.

lorme o vice-rei iniorraava t om o loltecimen.

io deUe, a Capitania passou cata a tdbe, 0

Mafia de Cailio. que se cesow com Anfomo

Gonçalves da Câmara Sucedeu-lhes* poi ^ua
vci^om bSho do casai, Ambroxto Agtitei Cou-

finho e Câmara; a esle.poi ultimo,o iimôo An..

lonio Luii QonçaKc- d« Camaia Co_lw*o: eia
** i m'a. #!¦#. D_*_t.n r em fc#CiCc entes deAlmotacei n-or 00 HCino, _ ..*«

ser Vice-rei ria Índia, foi Oovemadoi a Capt-

(So Gênero! do Estado do Bfesd. carqo i o qual

|t,i victima das »atv*« <»e Otegorio «ir Malfos

Nessa época, porém, ié nio em donatário do

Espirito Santo, que scndcfa. cm um, ao Co*

ro-ael Francisco 0*1 de Arauto, poi 40000 cru*

?adoc Xtmteu com tanta n.ddlcin-vo, que nem

procurou respaldai os • _»o_ dr ._i»anlepa«.

sad«- - <* comprador e que leve o nobre eui-

dado de. na Casa de Miseiicordia.e» Viclotw.

. dar sepultura decente ao* ossos d© primeiro

Donatário* Vasco Coutinho, oa*« segundo loi

cerhlicado em UM, «letrados cm uma urna*

ainda s«* conservam lehquces delir *

Pagando petas mios hdelgns dt lio «atos

e poderosos »enhofes_.odos inditctcnlcs. a Ca*

ptlama experimentou sérias diUiculdedes: ¦ em

!0Ò6# faltasam ale manlimenlos, como cs.c.e*eu

Agostinho boi balho frczerta

£m IetéS tá setvia aouí como Provedor e

Contador ^ W*ol Fa renda. Manoel de Motac».

o mesmo que, depois, certittcou aquelle facto

ao enumerar os muitos serviços qu« mm Pies-

tou Francisco Oil de Arouio
Pude oprcciaf-lhc a feira e a firma. devi*

damcnk reconhecida na mesma época, por-

que Alberto Lamtoo tese a genltlexade meia-

/er ler cs*e códice..

pedr* peraandes, naquelle remoto anno

conffntêdor dos delimos, queixava-se^do escri*

sâo Mathta» Soares líamos, porque nAo ultima*

sa o processo do tomada das contas do fatie*'4- 
__._m_vK-.-_.-r-» i «12 Carvalho Na mesma falta

ItcAra Domingos Vai Limo, outro atmoxartfe.

Como Canttôo-môi servia DtPQO de 5e$*as^

>ub>ltluido. no commando do infantaria do pre*

sidio. Por h-roe Pereita da Stha. esle auxilia*

do pelo adere* |ósé da Rocha Taqarro
Apesai da crise era'que se debatia, o Es-

pitilo Santo loi übiigedc a enviar «0 quinlacs

de pAobrasil.de sua contribuição porn o Do*

n&.imm:— tevou*oa n palacho nue chegou á"

Bahta ern !/ de Agosto de 1666.
Sn me/ seguinte, o Conde de Óbidos de-

mqoou Domingos Corria Maciel para armr

mui durante um anno, c< mo Proved* r da Fo.

tenda Real; mas a rei, por niovt*8e de fi «te

De/embro despachou pata esse carpo fran-

ci»_ofon-eceO«hfto. qae fora CmMo.mòi

em S Vicenla Deveria servit por n annos, e

tomaria poss« do caryo em mios do Ooverna-

dot do Rio de janeiro.
p03t engenhos c to/endos de Araçalibe c

Ouaiapanm .a, nesse (empo, im.o o Bahia oi-

giifn assucar: seoucstiados a Morros f-etnon-

des Monsanto, poi ordem da Mesa de Ires P,_u

lados, conlmuavam arrendados 00 aíferes Pe.

tiro Aranha <ic Vasconcellos. Em i6».Monsan-

10 eslava em Caslella
Por patente de 14 de Man.» de 166?, aquet*

le mesmo Vice.rei nomeou Manoel Peixoto da

Moita, eapdfto d® Àrhíhoria.
poucos dias antes, a H. o Reí t>* Affonso

re-solvéra prover Anfonto Mendes de Figueire»

do Como Capdacomof, oindn POÍ proposta do

donatário Anlomo íjmutnht* do Câmara COU-

tinho: i o único aclo que c inheeemos desse

donatário fm n® verdade umn lembrança fetii ;

conhecendo o Bfasit desde Ir47 quando viera

com Salvador Conta, a quem, depois, aeom*

penhou m expedição o Angola< Mendes de Pt-

0uc.ied«, cuio poicfc foi tcu»>'<odo no Bahia

em* Outubro de 1667, b-o um bom Governador,

conforme té descrevemos («Vida Capichaba»

de 25-ÍX~IM0J

MARIO A. FREIRE

X felicidade raramente resulia da posse

das coisas, mas dos esforços realizados porá

oWÍI essas coisas Dahi se seoue que o bo-

balho e uma úas foníes man seouras da feli-

c 1 d a ti e
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A fiaria Pia que
eu conheço
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SORRISOS
O * meu demônio», hoje» esta cantando;
Desperlou-mc num beijo lêo prol
Que o cofatâo de amot íicou vibrando*
Numa aUucifiaçao de um novo mundo-

Olhei em torno e vi, desabrothaodo,
No seio podre, laívacealcc ímmuodò,
Do pântano da %icía# giiseraado,
O l\no poro de um sonhar fecundo

E o « meu demônio ^*
l>e uma papoila altiva, rotva e bella,
|*él exsuryif a M.m Uíc cxaíiyye

Num delifío dc iiSOS e de QUtSO^
Como um palhaço .,. G SCU olhar *e e*!rrlia
De minha bocea a Hôr, leito ftorffees

A historia da folhi-
nha verde

\;ta uma ^c/
tlmô folhinha verde^ <iae roía, oue rolou,

1$ c|f cima,, bf ai dó alfa da mainjucna.

locada pelo vento oue paM-oii ..

I: (oi caif ionye, bem longe,
De nm mâe querida,
Hum chão duro de nedra,

Quasi sem vuia.

E depois murchou, morreu»
Secou e desapareceu. .'

Aí, acaba a historia da folhinha»

Mais OU menos parecida
Com algo de minha vida:

@uilly

txu m-vi sempre esperando,
Eu esperava sem çanÇOl
Era a mania oue eu linha
Pe esperar o que nao vinha
Mas um dia, essa esperança

Que nunca me largou*
NiO sei porque, se desprendeu de mim,

Caiu, secou
£ desapareceu,
Como a folhinha \ttút da mangueira,

Tocada pelo \en!u que passt u..

POiNCARf BRAGA



Creonças,

encantos

da vida
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Collaíina, princeza do Norte
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C.i io| r yin elemento tndt?oenso\et 6 vido
dos povos Sem a ttii., iecundonfe e tôo. tice o
oronde astro esj • ' i *¦ bre o mundi . a humo<

jade nêo m l».r\ o ri :*¦> i r ic . #* fe p i c.jtjifiifa

sobre i ler.ra ttnbetarttOf r preciso ru lat; o *td,
violento.* * < Uu* o Ua-^ «Scsrrft I do Solinio. rIti
vei út um bem, ç um mal Nâo coo(oita#otefio«
rua. S<l\) lecuiuía. desboe NÃo ou^iha* concor*
•ie para o t^t%?íiü do homem E* ouasi comi o
sai seneyotesco« tul§e.nte e imi ledosi , tem siiít*
o de uHimomente sobre Viclor to Poiecc uue tia.
bit amos numa lornolho A impem" du norte nâo
?em bastante (orça* poro refrescar o ambiente,
parati lt indo uma compensação ootütal rea p^
humanas cjuc ^e peimutam ei m o mesi em ui-ie
existimos tm mmha sida curta, mas |â bastante
í P-. í* í ~í ií f* f * í f* "" ¦ {" ! í«" j Cf " •"* * V í* / f . I #* fl I?c. ^ ¦*•¦ *i ¦ * .

i . . . t a... * y.: ... fu, .... i_,... . - .. i . .. . .,.__ t ¦. „...¦ . .. . ¦'¦;. ....
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pile!» o soíyçáo do problema coube á No^^a S.
Penha, oue foi transpor fado de \ dia a Ilha, em
proeissâOí cuja reahieçdo terminou eom as pn-
metros chuvas, oue reuniam as esperar^ as de
milhares de pessoas, eme soffriam os horrores
de uma secco nordestina

Mas, naquelle temoo, Nossa Senhoro da Pe*
nha imperava, como soberana rio coracio dos
capichabásw como unia vicejem mitooroso e me»
recedero de t, a mais rdensa crenço aoe lá
houve no Mundo

Mdü, note 7 Ne ia que ainda sr ac como an-
ttoamenle ? «A fe remove mantenho^**foi o roo*
prio (esus uuciu o dt^se Oenterde minha Terra,
esiiucce de Que nada >e fo/ neste mundo, stm
n OíoturUefo de «ma crenço »atvadoiO C. fê que
a chuva está Porá ur, que choverá

fé, que Nossa Senhora da Penha ainda e
a mesmo santo milagrosa e bdo de todos os
tempos

Clzuila ç%a$tc$
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A primeira of feria aue lhe I ycmi s, U ¦ rm
Novembro de WSf, quandr ooyfn- * Ovm-
nasio do {f^pirito Sanfc ( < rxsli u ri -• de urna
chromca de nosi<a aul >na inhlulada «A Urecia
(, ap 3 c h a I ia >, q y c nu m m <; ni r n lo i S e a 11 r! ?a I $ a r n -
Io altivo de cinismo, ícn poi nó? levada e$or fi*
laneamertte, é *oa residência.

hsfo segunda ollcrla, nós a la^cmi stemal*
lençio a um pedido que noa foi feito era- \U
lustrado coestaduano< e quea muiie embora nao
apresente o cunho de espontaneidade da primei*
ra^ nao deixa de reílectir, catretardo.u obiecfo

y-i encarna» corno se>a o cie promo\cr<!
»- í « • f ?

! | y ^ o-i f¦«':¦<> * n íe t í -">

' ?Cfl y ¦; c < f >, ' s X r * r n • j « X •¦ | r*CO«

xa * a ia<?e. rti« $ em n nossa terra, © bu?ca
ifeste doe umcnl ¦ arebet h x < i qi r r ra il c oi*
ler ceemos, nâo dci*a de lei n nia causa e de
apresentar a sua raiâo l' a vc i de um insto
o i ei v 111 i !» i. i 11 r 11 i i; % * e s I ê 111 / r í i c I < *, * i i i e < ? m t • * i * o
desta segunda oblata, se encontra na chrr nica
? A Cifci ia ] an o heba*, que lhe cnlrcqén t ? rro
o di Oi!f. r o Nove ml íí de tni to e sele, quão*

arada cr amos e síudn ! r d e i x» ri" i í*si< 5 c m
• pima^cstanu a a pensaiycit r c? bnlhan*

! e e au! o r s s a d ¦ O ri «k tf o di ç ô e s ca picha*
b-is, seoliii nas nossas palavra? ü eco cie uma
Oi içao, que de penna oa mào c de joelhos a
n iftia, no s *i
\ tu íi ase e t

* jT" * li * íi quMtosu terra que nos
j m a q e rn s o c r < * s a n f a d a pa I f iti c \ -

///// / y r(ladeira I
, /V./C///V / I
¦¦ I
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PARA FERIDAS. INFLAMAÇÕES. I
ESPINHAS CRAVOS SARDAS ETC. I
MFLHOR QUE QUALQUER CRÊMEoíTOUCRQDP I

o emec ida
!:,* um pr uco «*r orgulho e um pouco dc siri**

ccr idade.» que esfâo dretando estas phra*
ses de s colo ? i d d 5 Mas ( a qu 1 1 a m b c m 3 e
enconlro o muilo de palriolisma uue ^cm-
pre alimentou o nosso coraçAo d^ brast*
ferro

Nos lhe otlerecemos» porlanb , Dr. Olyn*
|ho Couto Agutrre. esia composição mu-
sicaL escnpla no ultimo quartel do iecu*
Io i>assodt>^ f:' wm pouco do Fogo Sagro*
d o. i| u e nos | o 1 ! e g a d o p e f o s n o 5 SOS ante-
passado*, o qual nâo deveremos permtlbr
que se apague •

ígna io Pereira Filho
VjcIqííú. :,:.i tie Âi^ni dv m9

A imprensa
A imprensa é a (orçafporoue ro miei.

lujcncia. !: o ciar do vtvo da humanidade,;
foco a alvorada dos povos, aonurictendo
cm vo/ alta o rainadododfterto, Nio con*
ta com a fonte senSo Para no bm delia
saudar a aurora; adr\o;|ío o dia e d^erle
o mundo>

A impírnsa é. a sonfa e ímmeiísa loco-
motiva do progresso» que lesa a humaní*
dade nata o íriro tle (...hanaan a terra
lulura onde nio haverá em torno de nós,
seoâo irmêos e« por cima de nós, o ceu.

A imprensa ê a vo/ do mundo, e o de-
do indicador do dever, è o auxiliar do pa*
trtota e u espantalho do trahidor c do
covarde*

De Iodos os circulas, de lodr s os es*
piei x ts do espirito humam-y o ruois ale*
ore é a imprensa; o seu diâmetro è o pro-
p i io di a me 11 o da cr v thz âçdo *! atar, rs c 1 e -
*rrt impr Oín r f t ¦ car, soo círculos sue*
ce$5ivos a 10le
sonorai do t e

I r 1 .a íi C í í v a
i ">.. •¦

* oo ondas
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O lavem medico, que descende
de uma do* tomtttoS móis Otttn-

loes de Victoria, e que è um a/ cm

seu mistcl* parece aue agora» re-

sob eu dar uma nova di receio 6

sua v?da E so éramos que. desla
ve/., o noticio st.m verdadeira

Recebemos unia irkpbencma *¦*

jovem poeta e bancai i 0. que nos

perguntou quem Io» ouc útu a OOVO

do seu próximo cosono Qut devia

elle de trocar a polowa nova poio
ve//io. foi o nosso resposlo, pois o

cidade iá está cheia delia, a no*

Meio

O jovem luncetonnno de uma

casa exportadora de cate, petten.
ccnle a uma qiandc firmo alterna,

ba mudo iempo que ando eosoion-
do o caminho do casamento Sei a

que sature, ãlqum dia? Parece .

O bane ano, que é descendente
de italiano», trabalha numa oiqa-

ni/acao inglc/a. c Q05la« sobremo-
do, de cousas e-soierícos Serdooi
isso que O seu novo caso esla em

tanto avilto? Transforma-se de um
esolerMo* tm exoterteo,.

O amoi é cousa complicada que
meie com ludo, mesmo quando
nfto se quer G jovem lornahstoes-
leve em papos de aranha, devido

ao outro coso de iuculuquara Nêo

tosse o amiqo. c o I e go de curso*
lahe/ a cousa peyasse logo l

tf a uma ve/.

A moremnha de olhos alues* da

cidade al!a,hea mudo akqrc quão-
do se lhe dá uma alfinetada Diiem

que» outro dia, ;c nu muno, poí-

Studio PAES
Rua I ar p/u ";

qne a ulhme. que demos, quando
*ahtu< ia eiía *e em pairava em um
caso mais novo • e ¦ a qmc euo
continuará no sua ttnda mr hphci-
dade iwu:a 7 Parece

Seré que os dois, p-ói Itobolho-
rem tunlos, c que se amam, ou um
c s p e í o * 6, d e st in a d a m cof e, pe Io ou*
tro? Elle é a roo te ninho dr Im. x-

luquai a. esquio e ü 0 C 0 0 I adora'
como um tombo Cite. é o m ¦

que sabe como é u«e ie deve !a*

^

Cabelo
Branco

UVENTUDE
ALEXANDRE'

Cabelos
o Brancos

; ri naf a nôo ficai preso n u m a

ti r,xi mesmo ouc ella seio dê ou-

Pergunta* *-e auand» r qu? u 10*
vem tiah-atí . que reside no nfio-
balde, resolve o seu caso cem a

linda descendente dos qcimano-S.
Ser a qtie a 1 n d a nào se úain o

acontecimento no cor lei dc 193 íi

Qlhe ! iüe ja ** s * à 111 and 1 '•• ^ e 1 ii *• *

1 alve? auc o cosomenh úm dois,
aquelles auc. ba tro acuo v enlet-
Iam com 0 seu pas harmônico* o
beitei.a do Porque Kloscoso* ainda
sem nn mel de lunho* deboi*u dos
loqos que sabam a S b»âo e S,

Pedro 1/ Ix re.. pois * 1 e m po é

asses c o ri1» rdolh 0

Ninyuem sabe porque loi que ^e

deu o rompimento da lindo noi ma»
livla de Xnía Rubim com o io vem
r o m m e r c 1 a r u> t." U m d esses c as os,

que permanecerão, por miolo tem-
p o, em seq i e d o . Salva se b o u \- e 1
um novo acontecimento* reatando
a historio.

0 10vern phai meceulico. qye e
um dos yrandes devotos de S !«*
sé* sepuodo coubemos» anda eni a-
bolando um romance com a linda
serrana St Mlk nao bv er cuida-
do, perderá o outro e dci»ots se
onependeié, POIS, conforme sabe*
mos, etSe nao yosla óc Io 01 minto
Iempo vivendo o mesmo sonho, so*
llhando a mesma sida

O etnjenheiío nem SÔ construiu
a eslaçi o. rn as res o l v eu est ae tonar
definilivamenle no Cidade pre*e-
.... *__'_A.i v i*'**-ií %eis babdíiílle fHUS,
ao m e n <» v, como *; deü^ de um
¦ or ac fto leminino
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AMNIVERSARIOS

fizeram annos no dia

Qs ns Américo Ni cole! li Madeira-» d'
nosso commercio; o Dr Ellcl Nogueira
de 5 a» c ny e nh e s r r* f u nC c i O fl a r: 1s d a s r -
cr etária da Agricultura do Estado

<)s srs Cdwaldo Catmoo* nosso aniipi
c o í1 a b o r ad o r e d i st i n c l o e s c r i p for e > p o
ritosanten s c, ora residindo no Rio ****
laneito, (osC I>imentel. cMudnnle e mem*

bro da Casa do Rsludanfe Caotchaba, o menino
Allflcc b-lho do casal Mana Helena Aflita cie
Oliveira

Os srs 'Desembargador Romuto ma-
more» figura oue honra a magistratura
do Espirito Santo» Can Miguel llíilla
cavalheiro muito relacionado em nossa

soe ie ti a de, o menina Mano lhe r e / a,
raso! Odiba — Ce/ai Rocmim

A es ma. sra. Maria E-Slhei ündembeig
da ao>$a alta sociedade» os srs Ano
Mi.i f ernaodes í oetho, sacio da fuma
desla praça Manoel Kvaristo Pessoa &

Cia Lida-, Dt Alberto Sai Io; a menina Norma

de Oliveira, filha do casal P*ot < cíetda de Oh-
veira-Or Armando Pabio Ribeiro

A st-a Ahla Pandotpho de Sé, arhslae
expressão de relevo úc no$$a SOCfC-
d a dei o sr ! a i r t o v a r * a d v o y a d o e m e m *
bro da Academia ! spiiib santei ?£ dr

A e\ma. ira D Therifi.inha Oebtase
Wrcjht, esposa do sr. Paulo IMgttl. ex*
Agente do Departamento Nacional do

—" ¦"

3
 11 ii

4

5
 "¦"¦¦"

Letras

6

l

c.aíe, em nosso praça; o sr. Augusto de Castro,
a u% 11 í a r ¦ I ¦-1 n o s v o c o m m c «r c • o

A sia Oditta Pandotpho Rescmmi, c*«
posa do *r Cej.ec Resemim, oito fuce-
cionario do Bank of London & South
America, ldd;o sr tonas Panas* poeta

e cscriplor, actualmente residindo na Cidade, da
Serra, dc cujo município se encontra na respe-
chva direcçâo, como Prefeito; Dr \h mulo Cas-
te lio, lobehôo em nossa capital, e destacada ío
oura cm nossos meios sociaes

i í $r t ranctsco dos Santos Silvo, poe-
(3 e chrontsfa,c$~redactor de nossa re*
»i s! a. I une c tona rio e *! a dc ai. a c lua Im e n.
te residindo em C omp i n h u dr SnnIa

8
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A *^ia- Carmen Santo?, úú car**® serie-
dade, Ü %-t Carlos &iflencturt de Ab
meida, do noSSo commercio e avt\ dos
enlhusiasfas do spor! conterrâneo» a

gue vem cs es lando sempre o melhor cie sen?**
íorc o c ds mnem 15mo

Os \t* Alberto Riumachar» áo nosso
commercio; í>r Roberto Calmou, cava-
theiro muito relacionado em nosso ca-
pitai; César Pinio dos Santos, do nosso

commercio; Aristóteles Wani-efter» letoso func»
cionario da nossa bisbçae cavalheiro mui Io e?*
limado em nossas rodas esportivas

A e\ma vra Edith WanderleY* esposa
do sr Maio 5oc Wandertey. ^d-
vogado militante no Estado

. í si Ctodomir de Sn AdneC dt*
no presidenle do C P Náutico

Brasil, e membro do nosso com*
mereto» sendo cavalheiro de mui*

tas relações de amizades em nossa capitai

A exma viuva 0 Maria Bandeira;
os ^rs Pro! C taudíouor Alves M
Ribeiro* Inspector Escolar cm Ca*
i hoeiro de (tapemirim; Pm dio Ob-

^.etra» prestunoso (unecionarto da Secreta.

 »
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12

NÂO T USSA QUE FICA

O "CONTFC
c } r^ rr cr cr cr nr t "T o et ~
fc .—¦ L«»# Lm»  ia—* >—f V,

TUBERCULOSO

I OSS E"
:::.acion'al

f$a da f o/enda

X\s slas ProíS Afmenndf, Góes
de Brdlo. oue lecciona ern Alíre-
do i ha ves; Letia ^c ^ slres Bav
tos, ta ' >%sa sociedade; o sr An-

de Sooia t tnn s, di noss< commer*

14
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NOIVADOS

fizeram-se doívos

Da ifa landyia Sr>:

$a soe icdade* o ?f
O a f e t a *.

*- i if ! t !

i ? i i \ e i

,-i m »» í-. r #1 C oi e ? f e ¦• i *" * (o n f s

cxi fersé Podam, da sociedade de

\ ?

riIa sfa Neuza I Murro - - a
soe iedade* c t »f f

f i í •» íi ,i j i o a í i >¦ * i a%- s I

eto *

f a

da slà í múiPí da * o n c
"k 
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hense,

CASAMENTOS
Casararn se

! x * r

Ia a, -i soc ie• <* n
I f J !

tnm o st a, Maria Ribeiro
de de Siqueira { ampos, <

Reiendc,nos so rei i t

lenfanle de nossa levista naouetie pu y o<

n te* pio

NASCIMENTOS

Ebtao em festa cs se-

güintsS lares: ~-

O tar do dUbnclo casal Àlba David Pimer

Ia com o nascimento da interessante l®*i **

lil C í 1LJ 1 w i í v* 
¦ J. v. vJ,

«vmn capichabü >>

Dando preferencia ás suas

officinas graphicas na

confecção dos seus

impressos.

Casa Mn\e. PRADO
¦ 

/*, 

*

#- f #¦> o
I ¦ ¦** «e c

ivy ri
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1 i-s.i^í em mercadorias Nair
VIen fofií ii |Se rmude ^

\ Piil \U$:) < enlena *v<c Io
*.s*i«'? ern mercadorias D Dalka
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Me II (ryimaràe?

SOTA ^^ vendas n vista snpe*
noies a 2 0 $ 000 lao dsreilo o
i -¦¦ à * *';to ¦¦¦¦ . f*« f f ãe* #S s #* ¦¦*¦'* is ^

v «ctoria em I le Mato de !4>Vi

rtits^fo iftmooenilo do casai, <,s c* ífitic no dia -^

11 i me / nar%- *• ado,

>t % *>. i c** %lon riio !

f 
'H ? 1 iiffC * ae stja e %m a c

nasclífienln s»í!
•*¦ i*n m a UO-Ujai iou*

rn *>|iifislíj Ri uai íô*
«tp i. sa a 1) i f e tis a O o -
sc ii pt) mooc nila u?ír*
cfiidi no Rio **r la-

to c n^ a ; . k • t j e* -, s 11- % ,i «« *\ « Vlõnle iít:

cr íi? *^ na s< .me
ttemio do casnlí c|iíç na P ^
y.:# ¦

Io dc um fobiislcv ijaíolo, primei-
rí hapnsmc) rece

VISITAS

lírccbíítira a dos * i *. 1) f j a l vi l* c Paul a e
á* * f il>:.j losè Sctoaso, ooueile mentco, e r^ir-- í«t-

|C do iiymnnsio Municipal t da ! sçoía Nt*imab
a* kiiiAtis si* ndo lambem, nos si cut labor a dor

0 *% s i d no e **'•-- ¦* * í e

>-aW^' •afa-^ —w>— -~a»»9* l»W

~~ O citie lem voeê» Metiodoro ? \ri«!-o- lâo
r if: I ad*.

- P o ti ei a
ri offi homem

I % %.

.X c ci\ .<>, o y i ira m e sitio «ir * a I \ a r a

t! i il n a t =J i y a s a t o m r * •

'íl Í11 f l ! * { 1 ** moles I rn ontret um
^se tiye me maiava*i

r eu enfao dèi-int
ill*,s d

s e lí
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A AMAZOHtA QttV. EU VI - Qmíèo Cruh -

Comn. Editora Nacional-¦ Sn*: Par.tr

1'nlre »S obras SObre a Ama/ema. desde In.

vaies Beslos em 1866 a!r < s estudos dc Atmw

Lima, destaca-se, pela ftescuia í rigi e i a «*r

obsetveçães, esse admirável dia tio de wr^rw.

Qm nos deu Oasfio Cfuts c apparecc rcuarm

2a. ediçio, f.\ de iaeli , i i no pondera Roauct,

te Pinto, nó prefacio, <*n Ama/t na QU* ellt no,

ta** ver, de maneira ílrhat*«.

peto milagre de um

bom. gosto apurado o* cru-

»es oue ah tfm brilho* brUhi m

egui por si mesmas; as som*

br as Süigem na composição
das tetos com a intensidade

que tinham no modelo* *cm

excessos da pathela do erlis*

fax oue sabe trabalhai a> Im*

les C0m mio de mestre » 0 d-

lusite escriptor. oue perltei*
pau da commissão Rondou tíe

tnsoecçto de troa) tiras no

no sectoi de limites com a

Ooyene HoMandeia, lem a m*
te de ser» obsetvai e tsc es*

pitmir o gue viu com essa s*n*

caridade radical esse pode?
de evoeaçío c es^e podei de

evoeaçAo e esse colorido po
toresco oue latem o encanta
dos grandes livros de viagem*

Ninguém poder 4 p t e s u m i t
conheci menl o dessa reyulo
vasta e mvstefiosa4 itm lei o
livro de ÕaslAo Cfuls, em gue
se fundam o objeclividade do
homem de sricneio i a vibra*

ClO do artista 2a cclicmx ib

lustrada, com prefacia dr Ro*

gtielte*P*a!o* \ t lume 1b*

A INSTRUCÇÃO ! n IMPO
RIO — Prttfufivo ktooc| r-~ ISu-

bsidios Para a Historia da I du*

caçio no Brasil)- I854.18W—
y volumr.Comp Editora Na*

cional *« SUP Paulo

O illustre brasileiro út Po-
» * x- . . » *¦> ! ¦ »t» •>¦». i | f* ; ^ ;¦¦

, 1 - ¦* *¦''« VI ¦>¦ ¦» :¦"» »' » I V '-...'in '.jüiií --* I» •¦*¦¦¦..
I li \ ii r» »i •¦* ¦

edthceotes, continua a desenvolver o trabalho

de pesoinza que *e impoz, para acumulai e nôr

eo Alcance <ir ledo; <- mftlcttalbtali .io ictal»-

v0 é rdrx a Ir m Dia sil Essa cbta, iá no .^

volume, t.como observa Amsio T«ixeite.*ooii-

meiro p***o tona o estudo intellectual da edu*

M.v> nôcional.» a moiot oaile do» elementos

mm €%%es r,h:iU j peimancc iam dispersos «
P.« -»fl(nuH ^ nas bibholhecas» nos

e'scuecidoíi nos aiguisps e moi u,*jím *

dmflos e documenloi olhctaea da epoce, oue to-

iam paeientemeníe pesouixados oor esse traba-

(S D; -

HAMBURO"
Canüpomtnia

de Navegaç&o
x*» *•

Hamburgueza Sulamerlcano
Kxtm rápidos pflquetei de luxo

PRÓXIMAS SAHIOÀS do rio para

euR0PA BUENOS AIRES

M. ânrmieruo
lírio San aViarlM
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\! an i e I *íise oal
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C»p Ârcon»
General Arõ|?as
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Serviço de carga
O vapor ^SANTOS* carregará em 23 de Maio de WW

para HAMBURGO e escalas.
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Uíçloria — çai5sa postal 2l9

AGENTES
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Telephonç 363
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mi
C a\ a1 e xx* -* •• a c i d r» r f ealn ei !*"



jhador incansável Graça? ao** ^r' * esf^ r-

ços de i n'«esi i o ac-ôo m elo d i c o m ente
duxidOa com uma pi ande perspicácia e a
mais perfeile probidade, |é *e p< dera es*
c r e s e r. c m se 001 a n ç a 4 a h i sh r. o d fi

C

.4 •«

cação no Brasil Mijflõs de nos st * problc-
mas e alguns dos aspectos mais obscuros
da cvoiuçSo dr nossas inshluiçôcs esco-
tares ia se esclareceiata é Iui desses pre-
ciosos documentos Esses volumes do mai
v a í o r hislorico e d o c ii m e n I a r i o c o n slií* i r n i
uma vasla seara aue ameia nôo cr meçi
a scí explorada« ma* nâr iardaré a atrair
os Ir a b a Ih ad ò r c * dar d y C 8 ç ô < p ara t, rt a
sene de estados monogiaphrct s Voh,nc
121.

ESTUDOS PJÀllltYEKSES - Agenor 4o-
g a a /o de Miran da - - C om p Kd11o r a Na c i o -

nal— Sao Paulo.

A grande extensão geogiaphica dopait*
as dílticttldades de commuaic aç Io e dr
Iransporlc e o isol&menio cm quc se vu
nham manlendo, cm conseqüência^ as do
versas íeQtôes do Brasil4 ícm contribuído
para conservai os brasileiros de um Esla*
do na ignorância guasi completa dt s 1 s.
lados mais distantes KoèlfOi S da Cunha,
com os seus «SerfOes** alli ahi aliei
nacional para o «ifiterlaad* brasileiro Al
berlo Rangel com seu «Inferno Verde»,
b 11 c a d o c c r c a d e *»ü a n n o S d e p o i $ do livra
de Tavares Bastos «O Vale do Amazonas*,
pós em moda os estudos sobre a Àma/o-
nu Á literatura sobre o nor deste lem-se
enriquecido ulltmamcnle de cortttfbuiç&es
de alio valor, enlre as quais ligar am na
primeira plana os trabalhos de Otlberlo

I ai (JU*

s

tUOt \ v> iMHAFIlMA^tU E 3 1"4\ AC O í «\ A 5 t A
M Í M 1 Ê Cf Ac

PREOCCUPADA COM A y 
TENHO KOKC3A00 DESDE I

SENHORA w 1 v " ¦ '- m* i * ü w A
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Freyrc. A «brasiliana» ia conto con
mos obras, como «Sania Calhar iria». —
Osweldo Cabral e o «Oéslc i^arnnaenso*
de Lima ftguetfedo, c outros em que *r iomou
para obieclo de estudo uma deletfaiaada regiSo
do pau Entre es^as raonographias da maior ylo
lidade appaiece agora o trabalho em que o sr
Agenor Augusto de Miranda procede a uma lat»
0 a inveshoaçâo sobre o Pi a uin. examinado e
descrtplo em seus aspectosprjnctpaes Engenhei
io chefe do disfriclo* ác |f|4 n 1920, no Estado
de Piauhv,, aproveíkai a OPpOf Itiaida d e de sua
permanência no nordeste» para ui c estudar o
lena e os seus meios de pro d tf cç d o Dahi os
de/ capilulos desse exc elle ale livro, rteo de da.
dos e observações Edição ithislrada Vol líô,

, * i » .

VBfa so ha 00 vidro o 00 anvollorio ©sla
* 100 aconomia profira o vidro greradara ¦?*

* * * f!m muiIas occasiôes o Ie 11ura de
vro tem feito a a a d e meai. dei
do X r* % 11 a >s.!il

Syndicaío dos Bancários

de Victoria

Recebemos a visita do sr Heaiigue Leolhol*
do íiue nos Iroupce um exemplar da circulai com*
maaicaliva da eleiçdo da lunia Ooveiaaltva»gue
di 11 gi 16 o > d e s i í s-s cí 1 d o S v nd t c a io d 11 s B a n can o s
desta Capilal. até uova eleição Sôo cs seyum*

c s 1 * s d s l c c < 1 res

Charle) ' crdinando Andeis, presidente, He a*
nque Leoiholdo }ymor, sccrelofi» yeir^ Marlr
ntaao \ urtadi <!e Meadi nça. I secrelarn . Avr-
1 c*f 1 t osía e Silva, 3 secrei , Alfanii Vattú Oon-
ça 1 ves, I Ihesoure11c; Cesa 1 Sa 1 í*. * Neses.pic
f 1 < - f* ií s -.. tí ll I {,1 '»¦- -1

Aoí atJec em o s.



Carnaval em iimoui
é<^y I

a 11 a m quf a t e di a% P o i a c fc;i";íidr <*c s* i «.

nio O radio do visinho esii s \ nflu niia.dc na
• Nartriif> » ! sta ç a estação le» te
les do mie*ior4poiguc Oduwaldi C tfitt dcsc.tr*
%r com rara preosôo uma paibdadc íoof-baf!
I , assim* a emissora de C ri*< Gusmnf$.,c • ie
ganhando popularidade Ouve-se o progiamma
?DUAS \ í./t S CARNAN Al >

«?«Amigo ouvinte* egore r <í < onb t das mui-
iidâes *

í>e laclo todos gostam, de ouvi* Otlendà Sil-
va Principalmente o-ano* tHr canta a «1**0-
DI-MI IRA >

k I«1 «ij**ti 1 í^ 11,-" I* .fi j or rt dc 1 t i.f íi a ***

O-.-. *t -1 e s c une o ide m 1 ro m e d 1 o I a m e n i r. c m I *c i *:í u n 1 d»
presentes ícnlt desanimai

Enumeram*sc as possibilidades Contam-se
as mo % a 5 'Tem I utá-áa. So íono . I possise
ouc &elbano venha e fraga as duas blhas] Rês-
io sabei quem irá tomai a Irente.

A tareta e difficil, mas a •dupla» appaiece
Sabe a hsia primeiras ddficuldades

"¦» « Depois eu d<»u >
'«Deixem meu nome poi olbmo*

I m pe 1 o s d e d c si st e n e 1« Fali a ra c. 111 c < d 1 a 5 e
a lista lem pouca gente Suige ura interessado
peto buJlc! Que* dar «pena* Inala mtl réis O?
dirigentes nio concordam.

-«No anno passado «seu* Fulano v endeu
um conto de reis durante os tres dias e lucrou
mais da melado .. .,._,„

Toda qenfe sabe. Entra O butíel em leitão
Quem dá mais? Novos tescaramuças > Al
houve quem oíleiecesse sessenta mtl reis

-«ti' muilo pouco MôS, ^a lá Qut seta*,-
Organizam*su os blocos- *A phantasía vae

ser assim» Não I-• *tcm que sei iSStm b
Hosa lula Verde e atui nao sei^e. No anno

passado loi um fracasso,
•»«Fulano esla com pohlica*».

~- »t \erdade. Asâim eu estou fora»
— «Si Beltrano salur do bloco eu lambem

saio.»
Faltam dois dias para o folguedo- e nadafei-

Io, Ktnqyern se entende, I utaoo disse e Belfía-
no falou A marcha que escoiberam para o
bloco nao agradou A letra *mexe* ci rn as mo,
çâ) do «bloco de cimo > Os Paes dellas estio
turiosos. Nio querem mais sabei úr cainavall .

Movimentam* se os ^pacificadores.* ti ei o*
meçem qs negociações A phardasia este e^co*

a • pe»s \i 117 v

ui í '.;' » f. f*> Jfí

« N 1

rir \ a' % %#*¦ t oe r lina r e m »:"51 j *

"., ' :1 f dade *
r v r'" r

l "v > f 1

ai n(mo na > quer < eoci ¦
t 1 dan< - do c a«
Motime rda ?e o

n:.rí 117 •>. *\;v

e - p '. ? f« f. I, „ 1 . - *. #^ r

) salão ainda nao íoi enleifada Vão para
r* .; -. % r nl

-. : r q ã
A cootíãbuícâii foi peo r: " 1'atla peqai tt-

i ri 1 a a árabetq O deleoad*' s ao tlucl ^i^í rn*
«•ai Recebeu ordens severíssimas

( 1 «bloco dos preti <?!> esla liflá i''- X i cem úí
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EXCELENTE TÔNICO DOS PULMÕES



b cuida des f alv ei nrm saia .. cor dai Mas, c
p i e r' o t % a 11 r R c r on" c ç i* m i » e o I e n diment e s.
p i o s e g i í e m a s n e o o C i f*5 ç ô c *

estandarte eslá cm vcdaçèi Com quem
pcaré? I areia difficdimal

malmente, resolve-se o *-cns< de» estandar-
le ai destalc ío de deis elemer

tHôo fa/ mal No dia elles chcqam»
<-s músicos?, Icm ú^\* clatinetos, mas

falta um pislon
\ .». as dtfite uldâdes

# Vamos buscar fulano >
Dt/em que nao ^ef*.r porque elle quer ao-

venta md reis para locar durante as Ire* noites
— « S e m p i s f o n rn e s m c i *
*— « N â o c p o ssiveI *»

0 amor perfeito
O* tlôr, Iu c\ a vuucm Etn* campinas!
Virgem, Iu rs a f'of ú*\ minha s lal

C&slro A /res

— o amor»perfetlo que Iu me désfe
g u a r d o - o e ve n e r o- o c i- m ti c v-« o ç ê r .
possúe encantos do azubcelesle,
do ceu que Umes a o coraçâi

Síntese m o r f a d c a < * **$ a * i ú a,
símbolo sivo dc nosso amor,
ondíXD, revejo, minha querida
os leu.3 enc anIos naqueIa t!ôt

O sabbado chegou 0 pislon es!é ahi. O con-
lelíi lambem. Toda gente eslá úr cara pintada,
vestindo verde e amarcllo. A orchcslra esíé ber»
rando! *í IOPIS5! 11 Ao *]ARDtN£!RA*<, «CAS-
TAS tJZ A N A >, C 3 m e ç o y a ! q : a r n a v a I
br QSilcif cí C.

WOLCHANO BARBOSA

Quando se Irafa de conguislar a mdcpen-*
dencia nio se deve recuar diante de nenhum sa-
crthcio; nao se pode dtfti Ea pago e nêo que-
ro combater ? f necessário combatei c pagar.

Pic/óf Hugo

Pálido, murcho, desperlumado
a quanta coisa me persuade!
f ¦ * y m se nl tm ea I o s i m bo ti i a d t •
na persistência de uma saudade

Retraia e pinta reminiscerneias
de tanta coisa que iindâ mr ocorre
E inda traduz a^ efervescência4»
desse passado que nunca morte

O amor.perleüo que tu me desle
gu a r d o* o e ve ne f 0- o c 0 m des o ç áo,
hngem~no as cores do astitUcele^le.
d o c e u q ue (raies no c o raça o l

JOSE' 5CHÍAVO

Banco de Credito Agrícola do Espirito Saqto
Autorizado a funcionar pela Carta Patente n 1,565, dç 23 de Julho de \()M

Capllal inlegrall^ado - Rs. 5.000-OOOSOOO
Peposito?! pinuildoi pelo («xm-nm. nos te mi 08 do deemt o-lei n. vsil. di 9*1 198?

Faz empréstimos a Lavradores ou Criadores
especialmente pára tome n to agrícola, novas culturas, criação em geral desen vol vim en-

to da pecuária, industria pastori! ou outras que utilizem produexos ©sp-riío-nantenses.

realiza também empréstimos e operações de natureza mercantil
Rua do Commercio, ZZ - Victoria

Caixa Postal, £00 - End. Tel: «Ruralbank

Ag _^ n o i O o _2s TY\ ¦ ( *H hoeiro de I tttpemlrim (aixa Postal 73"ilCIdo t?iíl . Coita tin-a Cmtscm Pontal, 8
PEÇAM INFORMAÇÕES



Numerologia
Pessoa versada no estudo dos números, nes.

sa grande sciencia que nasceu com J>ylhabora\

quatrocentos annos antes do ChnMo. a convite,

de nossa revista, diré através de nossas payt.

na*, o rntnclrt e o* Iteço* fandarocoíaes da mio

vida, as torças.os sentimentos que agem sobre

o sua psvchotooia, cato leitor. m você quitei

dt*f>Ôr-$e o cnv.at.no> o >eu nome propito. lal

u*a, c data do seu nascomento. acompanhado,

de pseudonvmos para a resposta,que será estam-

pada nas paginas da nossa rc*i»U Deste

numero em diante, qualquer pessoa mie desejar

saber si o seu nome eslâ de accôrdo com a sua

actual prohssâoe quaes as mas probabilidades

delrsumphos na vida. baMa que taça o que afré*

dissemos :

I ~Eflvtar*nos o seu nome próprio, tal qua

usa.

'!¦ lo- £ttytar-A03 a data do seu nnsc.mc

dia, me/ e anno, e

3 -enviar-nos um pseude ns.mo paia a res-

posta, acompanhando os dados a que

acima nos retenmos

Para maior conhança, declaramos que so-

bre os resultados e nome* das pessoas e datas

de nascimentos, serão mantidos em Mgillo, pch

que é exigido o pseudonymo

- Cordinuamc>s, hoie, a publicação dos es-

iudos numerologico*. com que «Vida Capicha-

|JÔ*# esta presenteando os seus leitores amáveis

e qentis leitoras

ÊLIA-Você deseia casar.se e peigunlo.nos

quando >e dnro o seu enlace üsnuractos indi-

cam.nos nut você e muito reira hída. triste e

desarumada. tnlrctanlo. OS contrates taictn o

controle áú vida Um moco, com as earacleris*

Hcas moraes e espinfuaes t ppoítes. set* Ichi

I
Concertos,
Jóias, Re-

iogioi,

Gravações.
Banhos de

Ouro e
Prata

Avenida li-

pichâbâ, |59

J*o£
.*jg^' "*H^, S^-fcfx I '\o ?

In o& A Vi

vi" oroano -f

f I **xjy I \1

/

At ^^mAT rA Ifl BLA m^^^^Aw j b b^ I BB

Sepulveda
LVE/ IÍD0,30£

«,**% ?*»#** F você será bôa dona
^e se casar cem \oce, vo«

dc c«5«.0eftlto.oo**ivelmenle.a«»le» cwcoaiw

nos, você realizará o seu sonho

MAGOA - E* loura? 1/ inlelhgentc 1 V ms.

irutdo? Tem vontade de Inumphat ' Ofo,Magoa

si você ta ^e conhece a si mesma. Para que ROS

interroga « »eu re*oe.ilo7 Enlrelaolo. devemos
duer que cremos que ^eia loura, mas nèo mui.

|0 mtelligenle. nem muito instruída A q u e Mes

ptonomes, aquella rfa>c> Km lodo caso. Vo-

rè se lulua cheia dc vaniade dc vencet, notem

achamos que lhe lallo melHodo c %H>ttme. Me,

cm você. certos dtadurbios mol o r e *, que você

precisa de corr.y.r, nâo com rcmcd.o, mes ha-

bituando-*e a emendar-se. la/cndo. mudas ve-

it% o contraiu» <ie -uo, delermu.or.oe-, inte-

rtores

HCtENA~ Voei, agora, veto com novo p**u-

doaymo porque o oülio lhe foi descoberto neta

am.aumno. hen? A culpe não c n»M. »¦ «oeí

íe^ inversões do seu proprto nome,para o res.

posta E, í^l^* vem dOfer.nos que momos cm

nossas observações MimeroUçiea» t ' t^ír- Du

você nèo entendeu o que dissemos, ou talhou

quanto as suas própria? imwiwbv^ ...*tI
^ ,iO# íOitriii %ol e si nâo errou
data de nascimen i yuern

O anno . A*, mc..^ i y*
tâo novas.



Nossos repre-
senlantes

"K, rV i „ f e» it« f %. <* ri! n n !Í r \ i! =j » \

da f 'ii * fiaba» ru *r" * ¦' -

f\ s lo tf o os srs

Heractides Oonçafses—^ a*
riacica; Arnutfo Neves — |ooo
Mi«»tvM i )t rVii r e?i Mo Mâ -- Pau

Oiqante; Alho1»! Cagnin- Sen
ia, Orpel Mapalbães—Collab-
na» VifOinta Tamamni— Há, Ma-
noel Mdapres Ferreira- baixo
Guandu; Cel, h a<» Soares ¦

barra de llapcmirtni; Dr Wab
dyt Menezes - liaguassu; Dt
Anb.nro Ser a ruão S<*u/a - -Aí»

lan* o Cláudio; Aurélio Rauei
Acciobx fim o:a Rezende

Siqueira Campo s; Dl Iloiie\
Pinheiro— Alegre, Gefubo Ri-
beiro— Sanla t.enpobiina, Nk a!-
d c m o f NOgueifa ---1cOnha; Iair
de Souza Mello- Calçado,
|ose de Mendonça—Sâo Mo-
íheus; Manoel (111nhn C 0 n*
cciçôo do barra; tose Sr loa-
¥ o ** -Kl u q u yi Pr¦ i s c o Pa rai so --
Antônio Caetano; jose Montei-
ro Peixoto^Jo-ôo Pessoa, Ma-
no Catado Barbosa- SSo Pe*
lippe; Àntonino té*** Guôtopa*
r y; Am p Io lo q u j o Kl o r e n o — 11 a •

p c mi r t m; J o s c C 01 o — C o si e 110;
M iou e 1 E bas N o vo; S c -
bastião Alves—Bom lesus; Açri
sio Bondem Santa Thereza;
Firmiano Perco a — fundão; La*
zar o M ar ou e $ - S f' r a nc i s c <>.
Manoel Ferreira SonFAnno
e Zelía Sc oi duo — Pbo Pardo;
Dr. Carlos S. &boudrb *-* Àn»
chiela

«VID \ CAPICHABA» bela na serra de Santa Colho-
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ASSIGNATURAS
No Intuito ún dar maior difluiáo a

aossa revista resolvamos fixar em

205000 o preço da uma anignatura

snnual, o em 12$ a semestral.

Aos assígnantes om atraco pedimos
a finoz.1 da saldaram teus débitos junto
aot nossos representantes no iniaHon

cuja ralaçèo publlcamom em outro local.

r í o a. 2 — 2

\ deus o da rooetdadc, lem
fa n a 11 s mr> o e! -s csiuP i d c; 2 —."

N*a me Iode do no vi o a resi*
rt a d o o i n h e i r o s i n h o d o c a bo
âfii África. I — I

Corne sal ga d a nêo c boa
com c*ei\e 2— I

Dei cora o defedo do animal
n a cida d e d o Pe r ü 2 - 2

No a nha a cidade do Pérsio,
nasceu o mulher 2 - I

Existe ale em serro do Sra-
sil esla a^» e. I — t \ -2

\a musico o nota e nota men
nonoda. ! — \ •- t

conde ninada ^q musica a
filha do Sol por ser ,nstrumen-
to, I "** I *"** ^

E c.^senciaí em dias de íes-
to a presença desta ave |--2

O bolo ledo com este peixe
fico lodo riscado. 2—2

Ayora dfsnido corre o ho
m e m, t ¦- 2—'2

Olhe? a tetra ab no inslru*
me nlo t — I — I

A c t m d e m n a d a lal do h o -
íti e m ho nestlo u m malvado, i — 2

A condemnada eslé incom.
muni cavei e seoura 1 — 2

Senta-se unieamenla no dor*
so t --'¦ t

Com no Ia aprecia n cru$lo~
ceo I —2

No I rltiunal

«O reu costuma qabanse
de aue rouba retoqios com a
máxima oerteiçâo?

-Muito melhor do que qual.
quer das pe*&oas aqui pre.seu-
les, com licença de V. Ix\a

VIDA CAPICHABA, NO RIO
Afim de attendei a sobedaç^ets de conter*

raneos residentes no k*xx fesoHemos f tji I vero

do na banco do Cine I Idoradi a noss« revista,

pelo preço commuro

los um «trecho de um poeota hnco» Ouço
o ffopel de um cavalo Deve ^er o meu amante.

klbtío Couto

VIüA CAPICHABA pag. 38
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Dor de Cabeca
Perda de tempo e de dinheiro!

Quando \ S. tiver dor de cabeça, tembre«4e que quaai «empre ella éausada por dcaarranjoa e perturbações do est.Ofi.mgo, intestino», fígadoe baço. o nâ<> esqueça nunca que comenta tratando cate* ©rgâot é queficará curado,
Sc \ v. duvida, pergunte isto a pcu medico.
Nâo adeama nada tomar pílula*, p&*titha*, tablettc*. comprimidoe ououtra iju.ihjuer dr«^;1 calmante da dor, porque cont mo se perde muitotempo e dinhcimc nâo ue fará nutti .1 desaparecer a < ausa da dor de cabeça.
Lm todas ub doenças o mais importante é ir.r1i.4r a 1 nxmat e oh médio*s.íN-m queu di.r de cabeça quaai »cmpre ê causada por impurezas, sub-»unoas mf«vf.uKis e fermentações tóxicas po estômago e intestino»; t*.riMo ct*»\-rm limpar esto órgãos uvhhío Ymtrr-l.ivre sem dei 1 •:.'
1 entre-Livre fica o e»to.ntaitf. e intestino», r pa lin mi «: « Im.

puremis - ii fiitam ta* hiUtuiLis e íermrntav*** tóxica*, que causam a dorde cabeça, pc*of calai e ma] estar na cabeça, tonturaa, vert gens, aneiait<* vontade de vomitar, nprt rio oo coração, *uíocaçâo. língua suja, faltade apetite, mau gosto na lx*ca, quentura 1 a garganta, empachamento,
pesa e dor no e$tomago, mal estar dejHik de comer» arrotai', axia, prisãodé ventre, dom» mu articulações, indigestão. dores, eólicas c outraa per-Uif;;av-^ 4» ventre, fígado e baço, mau bali tu, preguiça, »omnolem:ia emo!lr/a ytviAÍ. csKxnra*, certa* tmAmxlm da f>dc c d^ rim*, uvrwMMni»

e * u-triií .ilu-i.ty rs gia\c- da $aud&
1 enfia t<**i*»<» imdadu com >u.i &audc«

' de t.ile^ e cír» M»írinien!»..**! jh*ií^<*h*^ um Ventre-
Listre, remédio esplendido, que ae vende hoje noe mai* importam»
paüegn do mundo,

? » *

LembrfHié sempre;
Ventre-Livre nâo ê purgante

Tenha Sempre em casa alguns
lius de \cntrc-Livre


